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Toma um fósforo, acende teu cigarro
	Maias e astecas já faziam uso de drogas psicoativas em seus rituais sagrados. Pode-se dizer que hoje, ainda existe esse tipo de ritual. 
	Segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde), uma em cada cinco pessoas no mundo faz uso de tabaco. Um fumante brasileiro médio, fuma, por dia, cerca de dezessete cigarros. Considerando um maço com vinte cigarros, na média de sete reais o preço, por mês, um fumante gasta aproximadamente duzentos e vinte reais. Um fumante de dois maços diários chega a gastar meio salário mínimo somente em cigarros. 
	Não somente economicamente prejudicial, o uso de cigarros também é a causa de seis milhões de mortes por ano em todo o mundo. Mas de onde vem esse hábito tão nocivo?
Narra Heródoto, que os citas (antigo povo Iraniano) usavam semente de cânhamo (variante da popular maconha) como forma medicinal e ritual: “...as sementes queimam, produzindo um fumo que nenhum banho a vapor grego poderia superar. Os citas saem dessas tendas gritando de alegria…”  
O índio americano que ensinou o europeu a fumar. Um exotismo que foi levado aos curiosos europeus por Cristóvão Colombo. Em 1560, Jean Nicot, atribuiu à planta poderes medicinais (vem daí o nome do seu princípio ativo, a nicotina). Fumar tabaco, que já era hábito entre marinheiros e soldados europeus, também encontrou consumidores entre intelectuais e artistas, em forma de charutos (os primeiros apareceram em meados do século XVI) ou de tabaco para cachimbos. 
Em 1880, James Bonsack desenvolve a primeira máquina de enrolar cigarros, o que dá o ponta pé inicial para a popularização do cigarro.
Durante a Primeira Guerra Mundial (1914 – 1918), os soldados ganhavam carteiras de cigarro nas trincheiras. Deve ser por essas e outras que nas décadas seguintes aumentou significantemente o número de adeptos ao tabaco e ao cigarro, como é bem retratado na série britânica Peaky Blinders, onde o protagonista, Thomas Shelby, é viciado em cigarros, onde usa também como forma de relaxar durante negociações com seus inimigos, que compõem o enredo da série. Não obstante, o personagem faz uso de ópio, uma droga extremamente viciante, como tentativa de superar os traumas e alucinações que a guerra lhe proporcionou. 
Hoje em dia, muito se fala do “alívio” e da “sensação de relaxamento” que fumar cigarros teoricamente trás para justificar o uso. Em meio à válvulas de escape do estressante cotidiano, as pessoas acabam esquecendo dos malefícios trazidos a saúde, onde a preferência temporal prioriza o alívio das angústias, consequentemente se matando aos poucos, como Thomas Shelby faz com seu ópio. 
O calvário de Don Draper como diretor de marketing, na aclamada série Mad Men, é vender campanhas geniais o suficiente para que o hábito de fumar cigarros mantenha-se socialmente aceitável, considerando as descobertas científicas do meio do século XX, que afirmavam que o uso de tabaco causa câncer. 
A descoberta de que consumo de cigarros, a longo prazo, causava câncer, levou discussão para o campo, onde atualmente, há produtores de fumo que possuem sequelas da continua exposição ao fumo, planta que dá origem ao tabaco. Mas não se tira o mérito do mercado: o Brasil é o segundo maior produtor mundial de tabaco e maior exportador. Segundo a Associação dos Fumicultores do Brasil (Afubra), a fumicultura brasileira gera 2,4 milhões de empregos e é fonte de sustento de 236 mil famílias. Já a indústria mundial de produção de cigarros, obteve no último ano, 35 bilhões de dólares de lucro líquido, com uma produção anual de, pasmem, seis trilhões de cigarros.
As descobertas no campo da saúde, levam à uma discussão social e um debate moral sobre o tabagismo. Atualmente, muitos países proíbem a exibição de propagandas que fazem apologia ao consumo de tabaco, e obrigam as empresas a colocarem alertas nas embalagens dos produtos, mostrando, com imagens às vezes não muito convidativas, os efeitos colaterais causados pelo consumo dos cigarros, sua nicotina viciante e suas demais quatro mil substâncias tóxicas. O uso de cigarro também diz respeito à saúde pública: segundo o Ministério da Saúde brasileiro, apesar dos R$59 bilhões anuais em despesas médicas oriundas do tabagismo, morrem, por dia, cerca de 350 pessoas.
Com a difusão do cigarro, criou-se toda uma cultura ao redor da droga. Existem diferentes sabores de cigarro, que vão de cravos e mentolados até os que imitam sabores de frutas. Há também a arte de enrolar cigarro, como era antes da criação de James Bonsack; Cada vez mais surgem na Internet, degustadores de charutos, cigarros, e cachimbos. O mercado de tabacaria gourmet nunca foi tão forte.
Não há país no mundo que não consuma cigarro: em 2005, o Butão, um pequeno reino no Himalaia, tentou erradicar o tabaco, e tudo que obteve como resultado foi um enorme contrabando de cigarros vindos da Índia. O que leva a reflexão: toda essa regulamentação estatal em cima do mercado de cigarros gera efeitos indesejáveis, empresas argumentam que cigarros falsificados são ainda mais prejudiciais à saúde; o financia milícias, que muitas vezes acabam cometendo verdadeiros crimes, por assim dizer, considerando que pessoas de má índole estão mais dispostas a violar a legislação. Fora que o mercado local deixa de lucrar e gerar emprego com as proibições, proibições essas que acabam violando a liberdade de escolha dos cidadãos. Estas legislações acabam terceirizando o dever que a família e a comunidade tem de mitigar o uso de tabaco, cigarros e quaisquer substâncias nocivas à saúde dos indivíduos.
 Observa-se toda a importância, tanto cultural quanto mercadológica, que o cigarro representa na sociedade contemporânea. Todo o arcabouço histórico envolvido, da descoberta das américas e da miscigenação entre diferentes culturas e povos. Do envolvimento no âmbito religioso, com todos os rituais indígenas, da tradição de um povo trabalhador, como os sul brasileiros que são responsáveis por noventa por cento da produção nacional de fumo, ingrediente principal do cigarro. Do entendimento dos vícios e da cura dos mesmos.              O cigarro, benéfico ou maléfico, nos ajuda a compreender quem somos, o que somos e de onde viemos.
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